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des Musées Nationaux, p. 35. 


Fenômenos típicos do século XIX, as exposições universais são, como refere 
Bensaude-Vincent,* produtos de um mundo industrial já adulto e que se apoia- 
va sobre o tripé do carvão, do vapor e das estradas de ferro. Nesse sentido, não 
há como negar sua dimensão propriamente econômica, de feira de mercado- 
rias, mostruário de novos produtos, me'ca de lucrativos negócios. Foram seus 
agentes a burguesia — industrial, comercial e financeira — secundada pelo 
Estado. As exposições visavam ampliar as vendas pelos renovados contatos 
entre produtores e consumidores, que estimulariam os negócios e a produção 
pelo salutar conhecimento dos novos produtos e processos. Além disso, am- 
pliar-se-ia o consumo, graças a um eficaz esquema publicitário.? 


A dimensão de universalidade seria dada pela abrangência dos itens expostos, 
englobando tudo o que concerne à atividade humana, e também pela interna- 
cionalização do evento, dada a participação ativa das nações estrangeiras 
além da que promovia e sediava a exposição * 


Tais exposições estariam associadas, basicamente, ao desenvolvimento in- 


dustrial, exibindo máquinas e produtos resultantes desta atividade. Mesmo 
que reunissem entre os itens expostos elementos que nada tinham a ver com 
esta atividade produtiva, sem dúvida alguma as grandes vedettes das exposi- 
ções universais foram sempre as máquinas, os novos inventos e os produtos 


" recém-saídos das fábricas, cujo consumo se buscava difundir e ampliar mun- 


dialmente. 


Todavia, o caráter de feira de mercadorias e a manifesta intenção de realizar o 
lucro são apenas um dos aspectos pelos quais as exposições podem ser apre- 
ciadas. 


Endossa-se, pois, a posição da historiadora Madeleine Rébérioux, quando se 
diz convencida a pôr, temporariamente, “entre parênteses, as dimensões ex- 
plicitamente econômicas da pesquisa”* para avançar no caminho rico e insti- 
gante das análises que privilegiam as facetas culturais e políticasN'a exposição 
é, com efeito, criadora no mais alto ponto das representações mentais. e 
imaginárioeeletivo JT 

Para uma análise neste caminho, retornemos a Walter Benjamin, quando afir- 


ma que as exposições universais são lugares de peregrinação da mercadoria 
como fetiche.é 
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1 Bensaude-Vincent, Bernadette. Florilêge 
des societés industrielles. in: Le livre des 
expositions universelles, 1851-1859. ?a- 
ris, Ed. des Arts Décoratifs/Herscher, 1983, 
p. 277. 


“2 Uma análise estritamente econôniica do 


fenômeno pode ser achada na obra: Bou- 
in, Philippe & Chanut, Christian-Philippe. 
Histoire française des foires et des exposi- 
tions universelles. Paris, ed. du Nesle, 
1980. 


3 Nasua obra sobre as exposições, M.Tamir 
usa a expressão “exposição universal in- 
ternacional” para caracterizar estes even- 
tos. Tamir, M. Les expotions intemationales 
à travers les áges. Paris, Gallerie Jeanne 
Bucher, s.d. (Thêse pour le doctorat d'Uni- 
versité présentée à la Faculté des Lettres 
de !'Université de Paris). 


* Rébérioux, Madeleine. Approches de 
|'histoire des expositions universelles à 
Paris du Second Empire à 1900. in: Bulle- 
tin du Centre d'Histoire Économique et 
Sociale de Lyon. 1979, p. 3. 


5 Ibidem. 
* Benjamin, Walter. Paris, capitale du XiXe 


siêcle. Le livre des passages. Paris, CERF, 
1989, p. 39. 
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* Flaubert, Gustave. Dictionnaire des idées 
reçues. Citado por: Ory, Pascal. Les expo- 
sitions universelles de Paris. Paris, Ram- 
say, 1982. p. 6. 


* Plum, Werner. Exposições mundiais no 
século XIX: espetáculos de transformação 
sócio-cultural. Bonn, Friedrich Ebert Stif- 
tung, 1979. ' 


| 
*Isay, Raymond. Panorama des expositons | 
universelles. 8.º ed. Paris, Gallimard, 1937. | 


19 Cf. Neves, Margarida. As vitrines do pro- : 
gresso. Rio de Janeiro, s.n.t. (xerox). 
“ Cf. Hardampmn, Francisco Foot. Trem fan- j 
tasma: a modernidade na selva. São Pau-/ 
lo, Companhia das Letras, 1988. Ed 


Na senda de Benjamin, encontram-se as afirmações de outros autores: “sujei- 
tos do delírio.do século XIX” ” auto-representação popular da burguesia indus- 
trial,º retratos da ideologia do seu tempo.” Tais abordagens vão encontrar eco 
nas palavras de autores brasileiros que se debruçaram sobre o tema: “vitrines 
do progresso”, no caso de Margarida Neves, !º cenário especial para acompa- 
nhar o espetáculo do maquinismo e da representação das trocas desiguais," 
no dizer de Foot Hardmann. 


Observa-se, no caso, uma convergência nas análises: a identificação das ex- 
posições para além do seu caráter de mostra de mercadorias e máquinas. Este 
elemenio comum é dado pela associação feita entre as exposições e a visuali- 
zação ideológica de uma época levada a efeito pela burguesia. 


O conteúdo ideológico é produzido pelo contingente das motivações implí- 
citas que as exposições encerram. Ou seja, por intermédio das exposições 
manifesta-se certa forma de representação do real que bu: :a socializar deter- 
minadas imagens e ocultar outros tantos processos subjact ntes àquela realida- 
de. Nesse sentido, ganham força as afirmações de Benjamin a respeito de as 
exposições operarem como lugares de culto do fetichismo da mercadoria. 


Como evento de exibição de produtos e máquinas, a exposição reproduz, em 
escala maior que a fábrica, o processo de ocultação/demonstração próprio do 
fetichismo aludido por Marx. Se as mercadorias ocultam as relações sociais 
que as produziram, a exposição, por sua vez, opera no mesmo sentido, reve- 
lando o que interessa revelar e ocultando o que deve ser ocultado. 


Assim, a exposição procura transmitir valores € idétas, como a solidariedade 


- entre-as nações e a harmonia entre as classes, a crença no progresso ilimitado 


e a confiança nas potencialidades do homem no controle da natureza, a fé nas 
virtudes da razão Eno caráter positivo das máquinas, etc., etc. Por outro lado, 
a exposição busca ocultar a exploração do homem pelo. homem, a concorrên- 
cia imperialista entre as nações e o processo de submissão do trabalhador à 
máquina. 


É esta, pois, a generalização do fetichismo que a exposição se propõe criando 
uma fantasmagoria sobre a realidade que a representa de maneira distorcida. 
É ainda nesse serítido que as exposições universais representam a utopia de 
uma época segundo os olhos e os desejos da classe burguesa em ascensão. 
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Para usar a linguagem benjaminiana, caberia Gizer que as exposições, ao cons- 
truírem o universo da mercadoria, constituem por si mesmas uma fantasmago- 
ria, ou umalimagem da realidade que oculta as verdadeiras relações entre os 
horiens e as coisas, São, evidentemente, construções ambíguas, assim como 
as máquinas e os produtos que apresentam e como o próprio sistema de fábri- 
ca que lhes dá nascimento. 


Logo, a exposição 


“[...] não é somente a apresentação de técnicas novas cu laboratório de 
inovação, ela é também. representação. Ela participa da ostentação. Para 
que ela exponha, ela desvela/sé desvela, mas se quer também explicativa, 


pedagógica e mesmo didática” ." 


Portanto, as exposições universais, que têm um caráter fetichista/fantasmagó- 
rico, têm uma função didático/peuagógica explícita. 


Como missão manifesta, elas objetivam informatizar, explicar, inventariar e 
sintetizar. Partilhando da preocupação enciclopédica vinda do século das 
luzes, de tudo cataiogar, classificando segundo critérios científicos, as expo- 
sições receberiam ainda os influxos de uma proposta comtiana, nascida no 
século X!X e que identificava a difusão dc; saberes como um dever positi- 
vista. 2 


Catálogo do conhecimento humano acumulado, síntese de todas as regiões e 
épocas, a exposição funcionava para seus visitantes como uma “janela para O 
mundo”. Ela exibia o novo, o exótico, o desconhecido, o fantástico, O longin- 
à ia 
Nelas «e exibiam as mais complexas máquinas, os mais recentes inventos, 
classificados cuidadosamente e organizados segundo preocupação didática e 
enciclopédica. Multidões maravilhadas desfilavam pelas exposições, admi- 
rando os prodígios da engenhosidade de homem e atraídas pela mística do 
novo, do fantástico e do exótico. 


Apresentando um verdadeiro inventário do engenho humano do seu tempo, 


as exposições teriam a função didático-pedagógica de instruir os visitantes, 
prestando-lhes as mais diversas informações sobre os objetos expostos. 
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12 Carre, Patrice A. Expositions et moder-' 
nité; electricité et communications dans : 
les expositions parisiennes de 1867 a 1900. 
Romantisme, Paris, n.º 65, 1989, p. 35. 


“3 Petit, Annie. La diffusion des savoirs 
comme devoir positiviste. Romantisme, 
Paris, n.º 65, 1989, p. 7. 
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| Todavia, esta proposta de divulgação científica, ou este intento pedagógico, 
. não é neutro. O processo educacional é, em si, mecanismo de adestramento e 
* veículo ideológico. - 


Qual era, pois, a mensagem que a exposição universal burguesa da segunda 
metade do século XIX buscava transmitir? 


1 

q As idéias-mestras por meio das quais o sistema de fábrica e a burguesia in- 
dustrial se afirmavam eram, sem dúvida alguma, o progresso, a técnica e a 
razão. 


Pode-se dizer, em certa medida, que o homem do século XIX viveu sop a 
crença do progresso ilimitado, elemento central de uma visão do mundo na 
qual o futuro se antecipa como uma conquista assegurada. O progresso mate- 
rial e o resultado dos avanços da ciência humana haviam, de alguma maneira, 
feito com que . 


N 
ê 
2 
q 


“[...] o homem médio considerasse algo fantástico o crescimento infinito do 
poder humano sobre a natureza, ao mesmo tempo em que sua rnente pene- 
trava os segredos desta”. 
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Trata-se, sem dúvida, de uma perspectiva otimista e triuniante de encarar a 


vida e a própria história. Como refere John Bury: 


Pro, “A idéia do progresso é, pois, uma teoria que contém uma síntese do passa- 
do e uma previsão do futuro. Baseia-se numa interpretação da história que 
considera o homem caminhando lentamente. [...] em uma direção definida 
e desejável e se infere que este progresso continuará indefinidamente”.' 


| Idéia tipicamente moderna, a crença no progresso substituiria a fé na provi- 


“— dência divina como guia da humanidade. 


ENE 


Com referência a esta mesma noção, posiciona-se Gramsci: 


Bi do la do progra “Na idéia do progresso, está subentendida a possibilidade de uma mensu- 
Ecléas Diae lúlio Rodriguez: Aramibori ração quantitativa e qualitativa, mais e melhor. Supõe-se, portanto, uma 
Madrid, Alianza Editorial, 1971, p. 290. . medida fixa ou fixável, mas esta medida é dada pelo passado, por uma 
' certa fase do passado, ou por certos aspectos mensuráveis, etc. 
5 Bury, op. cit. p. 6-7. j 
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“Como nasceu a idéia do progresso? Este nascimento representa um fator 
cultural fundamental, chamado a marcar época? Creio que sim. O nasci- 
mento e o desenvolvimento da idéia do progresso correspondem à cons- 
ciência difusa de que se atingiu uma certa relação entre a sociedade e a 
natureza, relação de tal espécie que os homens — em seu conjunto — 
estão mais seguros quanto ao seu futuro, podendo conceber 'racionalmen- 


te” planos globais para a sua vida”.'* 


As ideias do progresso e da evolução estiveram presentes em diversas corren- 
tes de pensamento do século passado, que vão desde Marx e Hegel a Darwin, 
Haeckel, Spencer e Comte, que sob diferentes matizes e análises, responde- 
ram, pretenderam justificar ou criticaram as novas condições da sociedade 
européia de então, marcada pelo grande avanço das ciências da natureza, 
pela emergência das fábricas, pelo desenvolvimento tecnológico e pela afir- 
mação da burguesia como classe dominante. 


Pelos olhos da burguesia, o progresso era desejável, O desenvolvimento da |, 
técnica produzia um mundo melhor e o futuro se apresentava como a concre- 
tização da sociedade do bem-estar. Sem dúvida alguma, o progresso técnico 

fora obtido pelo pensamento racional. O personagem-símbolo daracionalida- 

de era também, sem sombra de discussão, a burguesia triunfante que, com seu 

gênio criativo e sua racionalidade, fora capaz de “produzir” a modema socie- . 
dade industrial. Desenvolvia-se assim uma particular forma de concepção da | 
razão libertadora: a racionalidade fora capaz de romper as barreiras da igno- | 
rância e produzir a ciência. O conhecimento científico, por sua vez, aplicado | 
à técnica, concebera as máquinas e os novos e surpreendentes inventos. A 

Nin 


O corolário desta conjunção materializada do progresso, da técnica e da ra- 
zão era a harmonia social. A ordem capitalista, produtora da sociedade do 
bem-estar, era justa e retribuía a cada um na medida de suas forças e, sobretu- 
do, do seu merecimento. 


. Nesse sentido, as exposições buscavam seduzir Os trabalhadores, demons- 


trando que eles eram os principais artífices daquela espiral de progresso que 
conduzia à sociedade do bem-estar. Assim, ao mascararem as condições 
reais sob as quais se assentava a acumulação, as exposições foram um ele- | 
mento com que a burguesia contou para diluir conflitos e consolidar a sua 
dominação. Ze 
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té Gramsci, Antonio. Concepção dialética 
da história. Trad. Carlos Nelson Coutinho. 
3.2 ed. Rio de Janeiro, Civilização Brasi- 
leira, 1978, p. 44. 
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simoniana e comtista. Sua função é, contudo, ainda mais ampla, enveredando 
pelo caminho do lúdico. 


Desde 1851, com a inauguração do Crystal Palace de Londres, que os relatos 
são eloqiientes: 


, “[...] o conto de fadas da modernidade debulhou sob nossos olhos de crian- 

à ças maravilhadas sua cartoia de Extases, seu cortejo de promessas épicas. 
= vm [..] Porque assim como há um onirismo dos objetos [...] há uma fantasia da 
R dos máquina, que reconcilia a eficácia e o fantástico, como um romantismo da 


PRE a ini performance. [...] É a razão [...] 


E e proporeprazer. Como divertir ensinando, aprender distraindo: é a etema 
a questão que põem as luzes à publicidade do saber" 


Considerando que as exposições universais foram fruto dos “amores incertos” 
entre a encyclopédie e o grand magasin, tendo por padrinho Júlio Verne, Régis 
Debray complementa: 


“Genealogia ambígua, que fará logo de toda exposição universal, entre 
sala de aula e "átio de recreação, este curioso compromisso entre uma 
universidade popular e um Luna Park. Sartre a tinha chamado uma mani- 
festação de má-fé, que não é aquilo que é e é aquilo que não é: nem grande 
missa nem quermesse, mas uma e outra e lado a lado”? 


Espaço-de lazer, a exposição ofereceu às mercadorias e à produção técnica 
que lhes deram nascimento o aspecto lúdico capaz de arrastar multidões. Não 
é por nada que o imaginário social conservou justamente esta faceta de tais 
eventos: as exposições como espetáculo, onde operários e burgueses contem- 
plavam as maravilhas da indústria e da civilização. 


» Debray, Régis. Entre Diderot et Dis- “Lugar artificialmente criado, evento efêmero, as exposições têm de festa este 
neyland. Le Monde. Paris, 6 juil. 1990, p. caráter de curta duração e brilho. Grandes construções foram feitas para não 
38. durar e mesma a Torre Eiffel; stmbolo da exposição de 1889, não tinha, em seu 
início, a pretensão de perenidade. Como festa, a exposição celebra com faus- 
to e encantamento iedade industrial.e a glória da ciência. Buscando na 
própria ciência aplicada à téchica e nos avanços da indústria os recursos para 
os seus" diversão, a festa complementa a fábrica, assim como o 
ensino é suplantado pelo lazer“. 


“ Ibidem. 


2 Ranciêre, Jacques et Vaudray, Patrice. 
En allant “'expo: !'ouvrier, sa femme et la 
machine. In: Les revoltes logiques. Paris, 
n.º 1, 1975. 
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Paris: Exposition Universelle 1889. Doc. Roger-Viollet, Impressions Cartax Paris, 1989. 
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“A exposição está para a feira internacional aquilo que o museu está para a 
galeria 'marchande” para o objeto de arte. Ela o põe em glória, não em 
venda. [...] Ela se coloca para oferecer à produção técnica seu cerimonial e 
seu legendário.” (sicP* Ss 


' Nas exposições universais, a tecnologia foi aplicada ao fantástico, fazendo | 
a na À nascer a indústria da diversão-” Ilusão, paródia, simulacro; feira-de 1lusões.... 


; qa Eos Nesse sentido, o século XIX alimentou-se de ilusões e fabricou sonhos que 
l o nes seduziram e embalaram as niultidões .? 
, Í Ri vi; . E 
RR É inegável que o sucesso das exposições estava ligado tumbém à afluência do 
ar público e este — a experiência mostrou, no suceder das exposições ao longo 
o E ' dos séculos... — nem sempre veio aos eventos atraído pela “liçãe-de-coisas” 


ou pelo “ apelo irresistível das máquinas”... As exposições da fin desiêcle se 
renderam, pois, ao primado do lazer) Como refere Martayan,? como passar) 4 .., 
do tempo à missão pedagógica e racionalizada das exposições veio acrescer 4 Sete: Pá 
tar-se o aspecto lúdico, com suas atrações, seus clous e suas máquinas de |3 

dé 


's.- — diversão, que também tenderam a dominar. Todaviã, a superposição de uma o 
função sobre a outra (da diversão sobre a instrução) não alterou, em essência, 4 Í j 
/ EA . . . Sm “dis % 
* Debray, op. ck a o caráter fetichista/fantasmagórico das exposições. te 
) Ls 
2 Robichon, François. L'attraction, pare- AS Não dizia Benjamin que as exposições, ao transfigurarem o valor de troca das “a 
gon des expositions universalles. In: Le fi- mercadorias, inauguravam uma fantasmagoria na qual o homem penetrava 
vre des expositions..., op. cit, p. 315. para-se distrair?2º E os homens não se abandonavam às manipulações desta | 7, 
; indústria prazerosa da diversão, alienados de si próprios e com relação aos eia 
2 Paris des illusions. Mairie de Paris. Bi- outros? ne 
bliothêque Historique de la Ville de Paris. : A. 
1984-1985. 
É ainda Martayan quem se pergunta se a festa e a diversão não serviriam para 
» Martayan, Elsa. L'ephemêre dans la vil. O mesmo objetivo-dos defensores da missão educativa das exposições: “redu- 
le. Paris et les expositions universelles. In: | Zir num momento as distâncias sociais e assentar um imaginário coletivo em 
Les expositions universelles à Paris. La | torno de uma certa idéia de grandeza nacional?"" 
Revue d'Économie Sociale. Paris, avr. ESA: 
1990, p. 44. : . ' CA ade e uE . 
E Oportunidade do lucro, glória da indústria, festa do trabalho, lição de coisas, 
» Benjamin, op. ci, p. 39.º Ger, de diversões... As exposições foram também monumentos à nacionali- 
A 
“ Martayan, op. cit, p. 46. em. . . Í 
Como lembra Pascal Ory,? apesar do manifesto caráter de universalidade das ' 
R Cf. Or, op. cit. exposições, transparecem nelas o nacionalismo dos-movimentos imperialistas 
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em choque. A escolha das datas não se dá por acaso e tem um significado | 
profundc para as nações que sediaram o evento: em 1876, a exposição da | 
Filadélfia, nos Estados Unidos, é dada por ocasião do centenário da Indepen- | 
dência, assim corno a de 1889; em Paris, comemora os cem anos-da-Revolu- | 
ção Francesa, ou a de 1878 pretende reafirmar o reerguimento francês após os | 
anos terríveis do início desta década, marcados pela derrota diante da id 


nha e a eclosão da Comuna. 


Nesse sentido, cabe lembrar que os projetos de construção/reconstrução na) A 
cional têm sido sempre fatores de agregação política, suavizadores dos confli- | 
tos, e eliminadores das diferenças sociais. Rá 


Á 
Como refere Lúcia Lippi de Oliveira: 


“ A nação e o nacionalismo, como “comunidade política imaginária”, forne- 
ceram uma unidade englobante para os indivíduos libertos da ordem social 


tradicional! religiosa e aristocrática” *” 


Desta forma, o nacionalismo presente nas exposições cumpria fins políticos, 
não apenas de sustentação de um grupo no poder (a Inglaterra vitoriana, O 
Segundo Império ou a Terceira República Francesa), mas fundamentalmente 
de dominação. O nacionalism 2 é, em suma, a força capaz de superar as bar- 
reiras de classe e irmanar os indivíduos em torno desta comunidade ilusória 
que se articula em torno-de-identidades culturais e linguísticas, com base num 
deterininado território. Assim, tal aspecto de velamento das contradições so- 
ciais ou de ocultação das hierarquias inerentes à sociedade burguesa configu- 
ram ao nacionalismo o mesmo caráter transfigurador da realidade presente 
nas demais facetas das exposições universais. 


Em suma, as exposições, mediante o nacionalismo que portam, confirmam 
seu caráter fantasmagórico/fetichista de oferecer à multidão uma determinada 
leitura da realidade no moderno mundo do século XIX... 


Por outro ladô, a modernidade que se impõe precisa dé Smbelos, e eles estão 
presentes nas novas e arrojadas formas arquitetônicas que acompanharam es- 


tes eventos. Londres, em 1851, inovou com o seu Crystáf Palate, que com 

uma moderna construção de ferro e vidro demonstrou ao mundo do que es » Oliveira, Lúcia Lippi. Modemidade e 
possível a feli binação da ciência, da da indústria; v678, ) nacional. In: Lua Nova, n.º 20, 
Paris apresentou aos contemporâneos O símbolo da solidariedade en maio 1990, p. 49. 
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Centenaire de La Tour Eiffel. Foto RMN-Spaden, Editions Nugeron, 1989. | povos: a gigantesca Estátua da Liberdade, ainda ir conclusa, que seria ofertada 

aos Estados Unidos em 1886.º* Em 1889, na exposição que assinalou o cente- 

nário da Revolução Francesa, a controvertida Torre Eiffel, com sua transparên- 

cia de ferro, apontando para os céus de Paris, encarnava não só uma nova 3 
concepção de mundo, mas se constituía num próprio monumento à racionali- É 
| dade, ao moderno e ao progresso técnico. 


Entretanto, não é possível reduzir o ritual de exibição burguesa da moderna 
sociedade industrial que se construía ao único prisma de dominação fetichi- 
zada, como se uma única leitura fosse possível. Em outras palavras, embora O 
intento burguês fosse a universalização de sua auto-imagem, cabe referir que 
houve espaço para outros olhares. 
É preciso concordar com Madeleine Rébérioux,?* quando afirma que as expo- 
sições, embora buscassem o.consenso, não impediram jamais a dissensão. Na 
verdade, as exposições se prestam mal aos estudos dos enfrentamentos de 
' classe, mas, mesmo assim, cabe registrar que O esforço de persuasão social e O 
velamento fantasmagórico d? realidade foi, por vezes, afrontado pela leitura 
operária. Ao nacionalismo burguês opôs-se, por exemplo, o internacionalis- 
mo operário, ou à noção de harmonia social ergueu-se a afirmação das distin- 
| ções de classe. Ou, ainda, manifestou-se o confronto entre uma posição 
glorificadora do patronato burguês e a reivindicação da autoria operária para 
as maravilhas criadas pela indústria. Em síntese, a política de sedução social, | Ra 
portanto, nunca foi total. As exposições, como eventos típicos da modernida- E o AESRE 
de do século XIX, vêm confirmar o seu caráter dialético, demonstrando que a vo 
realidade pode dar margem a mais de uma leitura. Retomando a Berman, as 
coisas não são exclusivamente “isto” ou “aquilo”, mas “isto” e “aquilo” ao 
mesmo tempo.... 


Esta, também, parece ter sido a preocupação de Benjamin, na sua obra incon- 
clusa das Passagens. » Plum, op. cit, p. 29. 


De um lado, o arguto pensador da modernidade resgatava os meandros da * Rébérioux, Madeleine. Les ouvriers et 
sedução social e, de outro, a dimensão da resistência dos subalternos à magia les expositions universellles de Paris au 
burguesa das exposições, com a consciência pronta para O despertar da cole  XiXe e in: Le livre des exposittons... 
tividade. adido 


Es. 


* Rébérioux, Madeleine. Les expositions 
“miverselles. Voir Paris ou mourir. /n: Les 
expositions universelles..., Op. cit, p. 7. 
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amar so. 


DO CRYSTAL PALACE 

A PARIS: A MÍSTICA 

DO PROGRESSO, 

O CULTO À MÁQUINA 

E A SEDUÇÃO DO NOVO 


———— — 


Londres, 1 * de maio de 1851. A capital inglesa amanhecera em festa para a 
inauguração da primeira exposição universal. Multidões acorreram ao Hyde 
Park, e a chuva fina que ameaçara cair cessou para dar lugar ao sol, fazendo 
brilhar o imenso palácio de vidro e ferro, construído especialmente para abri- 
gar todos os inventos que o engenho humano fora capaz de produzir. 


Emocionada, a rainha Vitória recordaria em seu diário a cerimônia de abertu- 
ra do evento que lhe lembrava, pela sua pompa e solenidade, a festa de sua 
coroação. 


O príncipe consorte Alberto, justificando a exposição que contara com O seu 
patrocínio, ressaltou que a humanidade vivenciava um período de transforma- 
ções maravilhosas que estava rapidamente concretizando aquela que se apre- 
sentava como a grande finalidade da história: a realização da unidade dos 
povos. Enfatizava o príncipe que as criações da arte e da indústria não eram 
privilégio de uma nação, mas pertenciam ao mundo inteiro. 


O progresso maierial surpreendente, com suas prodigiosas invenções, aproxi- 
mava os Estados e povos, assim como o grande princípio da divisão do traba- 
lho era também uma forma de unificação. Pois a exposição universal não era 
capaz de apresentar não só o gigantesco canhão produzido pela Krupp, da 
Alemanha, como tambéin exibia um enorme elefante indiano, empalhado e 
parammentado com ouro e prata? 


Dessa forma, “The Great Exhibition of the Works of Industry of All Nations” se 
apresentava revestida de uma missão quase sagrada: dar oportunidade ao con- 
graçamento dos povos e estreitar Os laços de solidariedade das nações dentro 
dos novos tempos de progresso e civilização. A indústria era apresentada como 
a fase cuperior do desenvolvimento do espírito humano, em.que se manifesta- 
va a presença de Deus. A atividade essencial para a satisfação das necessida- 
des da vida, representavam o advento da sociedade do bem-estar.? 


Além do apoio moral da casa reinante e da força coordenadora do príncipe 
Alberto, a Exposição de 1851 obteve do governo a cedência do lugar para O 
evento: o Hyde Park, no coração de Londres. Toda a sua realização, contu- 
do, esteve confiada a particulares, ou seja, à poderosa burguesia industrial 
inglesa, que teve no evento a projeção de sua auto-imagem. Na própria con- 
cepção do pavilhão que abrigaria o evento, cristalizou-se o mito burguês do 
self-made man. O vencedor do concurso promovido para apresentação de 


Do CrvstAL PALACE A PARIS: A MÍSTICA DO PROGRESSO, O CULTO À MÁQUINA E A SEDUÇÃO DO NOVO 


e, 


"Le Livre des Expositions Universelles. 
1851-1989. Paris, Éd. des Arts Décoratifs/ 
Herscher, 1983 (Journal: Récits et Témoig- 
nages. Londres, 1851, p. 17). 


? Barlow, H. C. Industry on Christian prin- 
ciples. London, Seeleys, 1851. 
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3 The Illustrated Exhibition: a tribute to úie 
world's industry jubile, comprising skct- 
ches, by pen and pencil of the principal 
objects in the Great Exhibition of the In- 
dustry of all Nations. 1851. London, John 
Cassell Eds 851. 


* Cf. Berlyn, Peter & Fowler, Charles. The 
“ Crystal Palace: its architectural history and 
constructive marwels. London, James Gil- 
bert Paternoster, 1851. 
The Building Erected in Hyde Parak for the 
Great Exhibition of the Works of Industry 
of All Nations. 1851. London, John Wea- 
le. 1852. 
The Art Journal Illustrated. Catalogue of 
All Nations. 1851. London, George Virtue, 
1851. 


S Lessing, Julius. Berlim, 1900. Apud: Ben- 
jamin, Walter. Paris, capitale du XIX siêcle. 
Le Livre des Passages. Paris, Cerf, 1989. 
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projetos quanto ao prédio da exposição foi o antigo horticultor/jardineiro do 
Duque de Devonshire, John Paxton, de origem humilde e que atingiu a noto- 
riedade graças à seu gênic e perseverança. Apresentando uma concepção 
arrojada que jogava com os novos materiais de ferro e vidro, Paxton conce- 
beu uma construção em ferro de grande altura combinada à leveza e trans- 
parência do uso do vidro. Com 6 etros “de altura por 124 metros de 
largura, a surpreendente obra de Paxtôn converteu-se logo no símbolo do 
progresso da indústria e do desenvolvimento do engenho humano. Além do 
arrojo de sua concepção e do belo efeito que causara aos milhares que O 
visitaram, o Crystai Palace demonstrou ser também um símbolo de capaci- 
dade criadora do homem e das potencialidades do trabalho como redentor 
do próprio homem, vencendo as barreiras de classe. Um humilde jardineiro 
fora capaz de vencer a concorrência de arquitetos, evidenciando o valor do 
esforço individual e do talento nato. 


Paxton baseara-se em sua experiência anterior como jardineiro: construíra 
uma estufa, também em ferro e vidro, para abrigar as exóticas plantas tropicais 
do duque (no caso, uma brasileiríssima vitória-régia...). 


Quando o Hyde Park foi definido como o lugar para a exposição, a população 
londrina reagiu ante a possibilidade de abater algumas frondosas árvores que 
ali existiam, o que obrizou Paxton a construir seu palácio com uma nave ca- 
paz de abrigar as árvores no seu interior. 


A rapidez da construção e a natureza dos materiais empregados causava de 
imediato uma sensação de insegurança logo desfeita pelo maravilhamento 
que se seguia à entrada do recinto. 


O aspecto da obra figurava-se mágico para todos os que a viam: o suporte de 
ferro, o vidro translúcido deixando passar a luz, as árvores no interior mistu- 
rando-se a máquinas e produtos de todo o mundo.* No centro da construção 
erguia-se uma fonte de cristal, produzida por uma fabricante de Birmingham. 
No dizer dos que aí estiveram presentes, O espetáculo suscitava aos contem- 
porâneos a imagem dos contos de fada, de princesas adormecidas em caixões 
de cristal e outras fantasias desse porte... 


A expressão desse maravilhamento das multidões se encontra, por exemplo, 
nos versos de Thackeray sobre o Crystal Palace de Londres: 
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LAMI, Eugêne. Inauguração do Crystal 
Palace (aquarela). Exposição de Londres, 
1851. 

Fonte: Le Livre des Expositions 
Universelles, 1851-1989. Pais. 

fditions des Arts Décoratifs, 1983, p. 18. 


75 


et come] 


+ Apud: Demy, Adolphe. Essai historique 
sur les expositions universelles de Paris. 
Paris, Alphonse Picard et Fils, 1907, p. 41. 


7 Plum, Werner. Exposições mundiais no 
século XIX: espetáculos da transformação 
sociocultural. Bonn, Friedrich Ebert Stif- 
tung, 1979, p. 101. 


* Magazin Pittoresque. Paris, mai.-out. 
1851. 


* Revue des Deux Mondes. Paris, 15 jul. 
1851, p. 193. 


1 Burchell, S.C. L'áge du progrês. Paris, 
Time-Life, 1967, p. 24. 
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“Serai-ce donc un coup de magique science? 

De Crystal transparent un arceau sans pareil 

Du gazon verdoyant comme un jet d'eau s'élance 
A la rencontre du soleil" é 


O Crystal Palace, com a sua fonte, era, contudo, o ce. ário ou a moldura que 
permitia apreciar inventos, processos, máquinas, produtos. 


A exposição em si não se limitou à exibição de máquinas e objetos manufatu- 
rados, mas reuniu também obras de arte e projetos. Refere Plum que os efeitos 
mais impressionantes das exposições mundiais foram dados pela apresenta- 
ção das máquinas e construção de aparelhos inovadores: 


“Em 1851 foram apresentados ao público modelos de máquinas a vapor 
com motores de impulsão para máquinas de fiar e tecer, assim como nume- 
rosas máquinas para a construção de ferramentas”? 


As máquinas eram ainda relativamente simples comparadas às que viriam 
depois, mas mesmo assim encantaram O público. Realce especial mereceram 
os mais recentes processos obtidos pela aplicação da ciência à tecnologia. tais 
como o esboço da comunicação telegráfica; o uso do gás e uma nova viatura 
pública-(o faeton omnibuS). A exposição londrina apresentava ainda, ao lado 
de novos modelos de locomotivas, prensas hidráulicas e martelos-pilão a va- 
por, curiosidades como um piano que tocava violão (1) e uma máquina de 
fabricar envelopes...* 


Objeto de um respeito maravilhado, as máquinas e realizações da ciência se 
impunham aos espectadores e afirmavam a grandeza dos tempos do progres- 
so. Comentava nesse sentido a Revue des Deux Mondes: 


“(O mundo tem febre; ele se metamorfoseia, uma nova era se abre evidente- 
mente para a Europa. [...] Hoje as pessoas sobem em balões com uma segu- 


rança que nossos avós não tinham aos subir nos trens...” 


Das colônias britânicas chegavam produtos exóticos que suscitavam a imagi- 
nação sobre as terras distantes. As diversas nações européias apresentavam 
produtos de luxo que provocavam à admiração dos consumidores e a inveja 
maldisfarçada dos fabricantes ingleses: porcelanas e tapetes franceses, móveis 
da Áustria, pistolas da Espanha...'º 
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Embora o esforço classificatório fosse um agrupamento não tão racional assim 
(trabalhos em metal, por exemplo, ocupavam uma outra seção, diferente da 
de produtos manufaturados, O que pressupõe uma divisão baseada não no 
beneficiamento, mas na origem da matéria-prima), o resultado final foi um 
espetáculo de proporções nunca vistas para o povo que acorreu do Crystal 
Palace. 


Aos contemporâneos parecia que à humanidade havia atingido uma etapa 
dourac a, em que tudo era possível mediante um prodigioso progresso técnico, 
e a Inglaterra se julgava destinada a cumprir a sua missão de liderança mundial. 


A Grã-Bretanha constituía na época a primeira potência econômica interna- 
cional, e Londres era a maior metrópole da época. O sistema de fábrica ai 
tivera início e sem dúvida alguma, com as suas indústrias de Liverpool e Man- 
chester, a nação inglesa liderava o progresso material do mundo. Sua supre- 
macia naval, aliada a uma hábil diplomacia, não apenas lhe valera uma série 
de tratados comerciais favoráveis como também fizera a nação inglesa a her- 
deira da maior parte das áreas coloniais do globo. 


Nos domínios do mercado intemacional, a Inglaterra se colocava no papel de 
arauto do liberalismo econômico, alardeando a morte dos monopólios, à su- 
perioridade do tivre-câmbio e a necessidade de extirpar do mundo formas 
primitivas de exploração do trabalho humano, tais como a escravidão da raça 
africana que ainda subsistia em certas áreas do globo. 


Os produtos da indústria britânica atingiam a América, a África e a Ásia, e 
parecia que O domínio inglês sobre o mundo não encontrava concorrentes. 


Internamente, a nação não atravessava O ciclo de convulsão política e social 
tal como em outros países europeus em tomo de 1830 e 1848. 


Ao atingir a primeira metade de século, a Inglaterra possuía o maior parque 
industrial do mundo, desenvolvera rapidamente a navegação a vapor, cons- 
truíra estradas de ferro que velozmente encurtavam-distâncias e possufa ricas 
jazidas de carvão. 


O espírito do século, orientado pela crença no progresso ilimitado e nas po- 
tencialidades criadoras da racionalidade humana, encontrou, pois, na socie- 
dade vitoriana, um centro propulsor de novos empreendimentos. 
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índole diferenciada de sua indústria, mais voltada aos produtos práticos para a 
vida do que aos artigos de luxo.” 


Tais charges, além da crítica social, ironizam a propalada solidariedade das 
nações, os novos inventos e, como foi visto, a distância social presente entre à 
burguesia e os trabalhadores em geral. 


No tocante a essa questão específica — a das relações entre O capitat-e o 
trabalho —, a versão .oficia! celebrava em prosa e verso à realização do even- 
to como uma “fésta do trabalho" 


Entretanto, as idéias de solidariedade propugnadas pela Exposição Universal 
de 1851 davam frutos perversos para a burguesia. Ou seja, se por um lado o 
evento contribuía eficazmente para solidificar a posição daquela fração de 
classe na sociedade de seu tempo, Os postulados de harmonia social tinham 
suas repercussões entre Os trabalhadores. Sabe-se, por exemplo, que Os traba- 
lhadores de Londres realizaram demonstrações desotidariedade aos trabalha- 
dores estrangeiros que haviam montado os mostruários das exposições de outros 
países no certame inglês.?! Da França, por exemplo, foram três delegações 
operárias para o evento. 


Duas delas eram oficiais, enviadas pela Assembléia Nacional e pela munici- 
palidade e compostas por trabalhadores cujos nomes haviam sido propostos 
pelos empresários. A terceira fora custeada pela imprensa. embora no relató- 
rio dessas delegações não se tenha encontrado nenhum sinal de tentativas 
para estabelecer uma ligação permanente com a delegação inglesa, e sim de 
que França e Inglaterra deviam manter relações pacíficas,? não é possível 
esquecer que, justamente a partir desse encontro, a identidade trabalhadora 
iria ampliar suas fronteiras, forjando a base para um comportamento classista. 


São dessa época as críticas de Karl Marx sobre o espetáculo do exibicionismo 
burguês que se realizava em Londres: 


“A prosperidade da indústria será ainda incrementada pela [...] grande ex- 
posição industrial de 1851. Já em 1849, quando todo o continente ainda 
sonhava com revoluções, (oi a exposição convocada pela burguesia com O 
mais admirável sangue frio. Ela convoca todos os seus vassalos, da França à 
China, para um grande exame, no qual eles devem demonstrar de que 
maneira utilizaram o seu tempo. [...] esse grande congresso mundial de 
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produtos e produtores tem um significado totalmente diferente de congres- 
sos absolutistas [...] ou de congressos europeus-dem: cráticos que Os dife- 
rentes governos provisórios não cessavam de organi ar para a salvação do 
mundo" 2 


Marx, portanto, identificava no evento de 1851 a carga de modernidade que o 
diferenciava de outros encontros: com o seu Palácio de Cristal, a Inglaterra 
fornecia a chave para as demais exposições burguesas do progresso técnico e 
da exemplaridade do capitalismo. 


“[...] esta exposição é uma prova gritante da violência concentrada com à 
qua! a grande indústria moderna modifica por tudo as barreiras nacionais, 
apagando mais e mais as particularidades locais na produção, as relações 
sociais e o caráter de cada povo. [...] Com esta exposição, na Roma moder- 
na, a burguesia mundial edifica o seu panteon, onde ela mostra, orgulhosa- 
mente satisfeita de si mesma, OS deuses que ela se criou [...] a sua maior festa 


no momento onde a derrocada de todo o seu esplendor está próximo [..]r 


À parte o tom profético, teleológico e, seguramente, panfletário das colocações 
finais, que não se concretizariam, fica o registro do pensador socialista sobre O 
“outro lado da história”, mostrando o reverso das exposições universais. 


O movimento socialista em ascensão não passou despercebido à burguesia 
européia, que se escandalizava ante à possibilidade de que operários tão en- 
genhosos, verdadeiros artistas, pudessem seduzir-se por um programa que 
mataria a galinha dos ovos de ouro: se as grandes fortunas desaparecessem, € 
com elas o gosto refinado e os hábitos de luxo, quem compraria os belos 
produtos industriais?” 


Ao internacionalismo do movimento operário que iria progressivamente se 
afirmar, as exposições abrigavam, sob a máscara da universalidade, uma agu- 
da rivalidade nacional. 


Em especial, ela fora produzida no quadro da rivalidade franco-britânica. A 
França, que não atingira o nível de desenvolvimento industrial da Inglaterra, 
surpreendera o público com algo mais que produtos de luxo: uma grande 
turbina e o novo aparelho fotográfico de totitê Daguerre. Seu forte era, contudo, 
os tais produtos de luxo, no domínio das porcelanas de Sêvres e Limoges, Os 
tapetes de Aubusson, as sedas de Lião, os perfumes e os trabalhos de ourivesaria. 
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As comparações eram inevitáveis. Se, por um lado, os franceses consideravam 
que não tinham rivais de gosto e refinamento, por outro lado a exposição 
suscitava reflexões da seguinte ordem: 


“A França é muito aristocrática na sua indústria: ela só sabe fazer boas 
coisas e só faz coisas para os ricos; sua indústria toca a arte e seus operários 
são artistas. [...] A aristocrática Inglaterra faz o contrário. Prepara produtos 
para o consumo popular. Ela trabalha para as classes baixas, ela as veste, as 
alimenta, as mobilia aos mais baixos preços. [...] Ela nos bate neste terreno 
e nós batemos no nosso. Mas Os Estados Unidos estão começando a apare- 
cer no terreno inglês, aperfeiçoando suas máquinas” é 


Em suma, o poderio inglês era uma incômoda presença às aspirações france- 
sas e, quanto aos Estados Unidos, os franceses consideravam que este país 
seguia as pegadas da Inglaterra: produtos práticos (dentaduras e pernas posti- 
ças, armas, pontilhões, máquinas para à agricultura) e de pouco bom gosto... 


Apesar da primazia da Inglaterra na promoção da primeira exposição univer- 
sal, a França reivindicava para si a idéia e também a experiência no ramo. 


Na verdade, exposições dedicadas à indústria haviam acontecido na França 
desde o final do século XVIII, quando, sob o influxo da razão e do desenvolvi- 
mento científico, teriam sido derrubados os preconceitos contra as atividades 
mantais. Transformações econômico-sociais e a pa'avra dos pensadores como 
Voltaire, Diderot e Rousseau haviam ressaltado a importância da indústria e 
dos diferentes ofícios, dignificando O trabalho braçal. A primeira exposição 
industrial francesa deu-se em 1798, sob o Diretório e pela ação do ministro do 


Interior, François de Neufchãteau. 


Por um lado, a exposição revelava a clara rivalidade franco-britânica e, por 
outro, a intenção de favorecer O desenvolvimento industrial do país, instruin- 
do e educando o público neste sentido. 


De 1798 a 1849, sucederam-se onze exposições nacionais pelas quais se pode 
medir tanto a ação das autoridades públicas na obtenção de suas metas quan- 
to o próprio progresso da produção industrial francesa. Neste ano de 1848, 
Tourret, ministro do Comércio, representando um voto emitido por Boucher 
de Perthes em 1834, apresentou a proposta de convidar todas as nações para 
a exposição de 1849. As Câmaras de Comércio, todavia, zelosas pela manuten- 
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ção de uma política protecionista, assim como os industriais franceses, teme- 
rosos da concorrência estrangeira, protestaram e a proposta não foi aprovada. 


A idéia, contudo, seria recolhida pelos ingleses e concretizada na exposição 
londrina de 1851. 


O historiador Wemer Plum, sem atentar para essa questão da primazia na con- 
cepção da idéia de uma exposição universal, considera que, por ocasião da 
Great Exhibition de Londres, os ingleses haviam podido verificar que a França e 
a Alemanha se encontravam “mais desenvolvidas no terreno da capacitação 
técnico-científica”,” apesar de nestes países a indústria não ter o rendimento da 
inglesa. O historiador fundamenta essa diferenciação — Inglaterra com maior 
potencial de produtividade-e.França e Alemanha-com melhor conhecimento 
científico e habilitação técnica — na ação do governo no processo industrial. 
Ou seja, ao passo que a Inglaterra, pioneira do laissez-faire, tudo havia-deixado 
a cargo da iniciativa privada, nos outros dois países as autoridades públicas 
haviam investido na habilitação profissional como forma de responder às neces- 
sidades da indústria. Esse impulso educacional teria a função de não apenas 
capacitar a própria burguesia, mas também a mão-de-obra para as fábricas. 


Em suma, a França compensava, pela instrução técnico-profissional de seus 
quadros, o que lhe faltava em carvão, por exemplo, ou de um maior parque 
industrial. Da mesma forma, a relativa debilidade da burguesia francesa dian- 
te da inglesa era também balanceada pela maior intervenção governamental 
no processo. 


Na esteira da exposição de 1851, articulou-se a exposição universal de Paris 
del 855, nascida da experiência francesa das exposições nacionais da indús- 
tria e do êxito da exposição internacional londrina. 


Se o Crystal Palace foi, por assim dizer, o símbolo do progresso técnico na 
exposição inglesa de-1851, o Palais de I'Industrie de Paris pretendeu também 
marcar época. 


Construído segundo plano do engenheiro Alexis Barrault e do arquiteto Viel, 
erguia-se em um dos mais belos sítios de Paris — o Champs Elysées —, co- 
brindo uma superfície de 50.737 metros quadrados, com 250 metros de com- 
primento e 108 metros de largura. Construção mista de ferro e pedra, não 
daria a imagem de leveza e transparência do Crystal Palace, mas antes se 
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constituía numa mistura de grandeza e solidez, com aspecto pesado e frio. 


As críticas não faltaram: a Revista de Arquitetura e dos Trabalhos Públicos*t se 
perguntava porque uma construção moderna fora buscar na Roma antiga Os 
arcos de triunfo tal como o erguido para o pórtico monumental. Para outros, a 
estranha construção, que apresentara terríveis problemas de ventilação no 
quente verão parisiense, assemelhava-se a um palácio de cristal erguido num 
envelope de pedra...” 


Os elogios também se fizeram presentes, respondendo ao orgulho francês 
diante do rival britânico: a Illustration Française saudava o fato de a França 
não ter copiado da Inglaterra e ter inovado na construção, além de ter erguido 
um prédio com características de permanência.” 


O pórtico monumental do Palácio da Indústria lembrava aos visitantes O sen- 
tido e o espírito da primeira exposição universal parisiense: uma das estátuas 
representava a ciência na atitude de meditação e a outra, com um facho na 
mão e o olhar dirigido para o alto, parecia ler, em êxtase, uma palavra escrita 


entei ' 1 
com letras de ouro no frontispício do monumento: “futuro” 


A obra escultórica de Elias Robert era completada com uma terceira figura que 
representava a França coroando a Arte e a Indústria, sentadas a seus pés. 


Ciência e progresso, fé no futuro e um otimismo nas potencialidades da razão 
e do trabalho humano pareciam incitar os visitantes e a se engajarem nesta 
torrente que conduzia a um novo tempo. 


Rica em significados, a mensagem alegórica da estatuária presente no pórtico 
monumental se encaixava na Paris da metade do século XIX vivida por Baude- 
laire e tão bem evocada por Walter Benjamin. 


A modernidade aí chegara para se instatár naquela que buscava firmar sua 
posição como capital do século. 


As caracterizações usadas por Benjamin”? para trabalhar a modemidade são 
extremamente apropriadas. As galerias ou passagens de Paris, por exemplo, 
não teriam sido possíveis sem certo desenvolvimento industrial e conheci- 
mentos técnicos que permitissem a utilização do ferro e do vidro nas constru- 
ções, dando ao mesmo tempo a impressão de luz e de intimidade, onde se 
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trazia a rua para dentro e o que se produzia dentro (as mercadorias) era trazi- 
do para fora (expor para a venda). Da mesma forma, o desenvolvimento do 
grande comércio era também precondição para as passagens, numa Paris que 
se tornava o centro da moda e da novidade, a cidade que fervilhava com os 
mais variados tipos: banqueiros, industriais, ricos comerciantes, funcionários 
públicos, militares, cocottes, artistas, operários, parvenus, flâneurs. 


Caberia lembrar ainda que a proliferação das passagens e a remodelação ur- 
bana de Paris apoiaram-se no poder do capitalismo bancário, o que tornou 
possível a incorporação de terrenos parcelados, que, por sua vez, permitiram 
a construção daquelas “ilhas de consumo e sedução”, aliviando o velho cen- 
tro da cidade. Eixo de circulação, espaço comercial e de footing, para as pes- 
soas verem e serem vistas, as passagens, habitualmente, situavam-se próximas 


a pontos de aglomeração, como os “panoramas”, a épera ou as estações ferro- 
viárias. l 


Neste contexto, a emergência da indústria e o desenvolvimento comercial e 
financeiro faziam de Paris o centro urbano de maiores proporções da França, 
onde a concentração populacional superpunha famílias em velhos prédios. A 
proximidade vicinal facilitava os contatos e as comunicações e tornava os 
centros populosos surgidos na esteira da industrialização focos de tensão socias. 


Na esteira deste processo, a Paris do Segundo Império viu acontecer as re- 


formas urbanas de Haussmann, que remodelou a capital francesa. Refere Ben- 
jamin: 


“O ideal urbanístico de Haussmann eram as visões em perspectiva através 
de longas séries de ruas. Isso correspondia à tendência que sempre de novo 
se pode observar no século XIX, no sentido de enobrecer necessidades téc- 
nicas fazendo delas objetivos artísticos” ** 


O senso estético conjugado ao arrojo técnico, todavia, tinha os seus interesses 
econômicos implícitos. 


As medidas de Haussmann favoreciam o capital financeiro, que lucrava-eom a 
especulação imobiliária e os altos aluguéis. Num processo de modernização e 
higienização da cidade, os pobres se viam obrigados a morar em arrabaldes, 
em novos lugares, mais facilmente controláveis pelo poder público. As barri- 
cadas de 1848 ainda estavam bem presentes na lembrança da burguesia e era 
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preciso que se abrissem avenidas mais amplas para que as tropas da repressão 
pudessem atuar. Afinal, era preciso “limpar” o centro da cidade da miséria e 
reordenar o espaço de acordo com à assimetria social vigente.-Os mesmos 
promotores da “haussrnanização”, que retirava Os subalternos da vista das 
famílias de bem, eram muitas vezes Os proprietários de imóveis e terrenos nos 
arrabaldes. 


No decorrer do Segundo Império, a França havia encontrado em Napoleão Ill 
um soberano que se dedicava à causa de restituir à nação la pompe et le 
panache.* 


O governante francês estava imbuído da idéia de apresentar ao mundo um 
país que abandonasse a sua imagem agrária e o seu contingente de pequenas 
empresas para se voltar para a grande indústria. 


Segundo Michelle Perrot, a industrialização na França teria sido: 


“[..] relativamente morosa e em larga medida manual. A existência de uma 
mão-de-obra abundante e barata limitava O recurso a máquinas, investi- 
mento caro que praticamente não constituía uma tentação para um patro- 
nato de pequena escala e administração diária” * 


Comparativamente com o caso inglês, essas observações são realmente pro- 
cedentes e já se viu qual a forma que o governo francês encontrava para remo- 
ver por meio de tal ordem: a qualificação da mão-de-obra pelo ensino técnico, 
consoante a um estágio ainda manufatureiro artesanal, que se baseava na des- 
treza do operário ou no emprego de engenhosas máquinas-ferramentas. O 
apoio do Estado teria sido, no caso, decisivo para esta qualificação e as nume- 
rosas exposições industriais realizadas após a Revolução Francesa apontam 
para a intenção oficial de promover O desenvolvimento da indústria num país 
ainda predominantemente agrário. Em torno da primeira metade do século já 
se havia se generalizado o uso das máquinas nas maiores empresas, 0 que, a 
opinião de Perrot, teria tido a intenção prioritária de “domar os operários”, 
garantindo ao capital as condições de dominação sobre o trabalho. 


Embora essa necessidade pudesse realmente obedecer às condições concre- 
tas e objetivas de obter a dominação política sobre os trabalhadores, no plano 
do discurso, da imagem ideologizada de uma época, a exposição de 1855 em 
Paris inauguraria o culto à máquina. 
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Se a alegoria escultórica do pórtico de entrada da exposição universal de 1855 
associava a ciência (e, consequentemente, a razão) ao futuro (e, portanto, ao 
progresso), uitrapassado este marco, os visitantes se veriam atraídos por aque- 
las que eram as grandes vedettes do evento: as poderosas e fascinantes máqui- 
nas, produzidas pelo maravilhoso gênio e esforço humanos. 


À diferença de Londres, onde as máquinas se encontravam dispersas, a expo- 
sição de Paris as apresentava concentradas e — o que se convertia em atração 
sem par — em funcionamento. Dessa forma, ao visitante que ingressava no 
anexo construído para esse fim no Quai de la Conférence era dado ver, numa 
exterisão de duzentos metros, o movimento que perpassava toda a galeria. 


A idéia do movimento, que sem dúvida alguma causava impacto e tinha maior 
efeito visual, tornou impraticável sediar as máquinas.no Palais de I'Industrie, 
com o seu teto de vidro. : 


“A irresistível ascensão das máquinas” parecia uma fatalidade inexorável do 
século. como refere Bensaude-Vicent: 


“Expor as realizações tecnológicas da indústria é fazer a síntese filosófica 
do progresso da humanidade. [...] A fé no progresso exige agora imensas 
galerias de máquinas que, parecidas a catedrais, são destinadas a despertar 
a admiração, o medo, o respeito, templos ou ostensórios que atraem as 
grandes multidões e lhes ensinam, como o catecismo dos industriais, o va- 
lor do esforço e o culto do trabalho” ** 


Nesse sentido Le Correspondant realizava uma verdadeira apologia da má- 
quina, relatando uma visita à exposição universal de 1855: 


“As invenções da mecânica industrial têm todo este objetivo comum de 
diminuir o esforço do trabalhador e de multiplicar os produtos do trabalho. 
Se a cupidez do homem não perverter as felizes descobertas de sua inteli- 
gência, a missão das máquinas é a de acrescentar a vida intelectual, desen- 
volvendo lazer e de melhorar a vida física pelo bom preço das coisas. [...) 
apesar das condições sociais, por que maldizer as máquinas? Elas são uma 
condição de vida necessária, um inevitável elemento de concorrência para 
todas as nações industriais”? 


Poderosa, misteriosa, a máquina era o elemento-chave dn progresso e, portan- 


Do CRvstTAL PALACE A PARIS: A MÍSTICA DO PROGRESSO, O CULTO À MÁQUINA t + SEDUÇÃO DO NOVO 


Fo 


to, a generalização do seu uso um caminho “natural”. Note-se que o seu “mau 
emprego” era um desvirtuamento do seu sentido original: fora criada para 
minorar o esforço humano e se assim não se dava, ou se as condições sociais 
não eram as desejadas, tais fatos eram atribuídos a desvios morais. 


Ou seja, a correção das distorções sociais se daria pelo lado moral, reintegran- 
do a sociedade capitalista no seu originário caminho de concretizar o bem- 
estar e a felicidade. Nesse sentido é que viria ganhar força a figura do “bom 
patrão”, como se verá mais adiante. 


As normas de aceitação dos produtos na exposição estabeleciam que deveria 
tratar-se de objetos novos e úteis, qualificações essas apropriadas à imagem da 
máquina como elemento de bem-estar, dirigida para a satisfação das necessi- 
dades. Quanto ao conteúdo do novo, já foi anteriormente aludido que esta 
idéia é um dos conceitos-chave para o entendimento da modernidade. Como 
refere Kothe a propósito das interpretações de Baudelaire sobre esta questão, 
o capitalismo precisa constantemente aperfeiçoar sua maquinaria para au- 
mentar a produtividade, ampliar as vendas, fazer com que a mão-de-obra 
renda mais e para vencer as condições de concorrência entre as empresas. 
Nesse sentido, O novo está implícito na própria dinâmica do sistema de fábri- 
ca, como imposição da produtividade. Por outro lado, o novo é também, no 
plano psicológico, uma 


“[...] qualidade que independe do valor de uso da mercadoria. É a origem 
da falsa aparência que pertence de forma inalienável e intransferível às 
imagens geradas pelo inconsciente coletivo. [...] Essa falsa aparência da 
novidade se reflete, como um espelho em outro, na falsa aparência do sem- 


pre-igual, do eterno retorno” .* 


A, produção do novo fazia com: que O capitalismo se produzisse como sistema 
e realimentasse as imagens do desejo coletivo. 


Assim, a exposição de 1855apresentou técnicas inovadoras, como a proposta 
de utilização do alumínio como material do futuro, prático e de mais baixo 
custo? ou a apresentação especial que mereceu a fotografia,” que revelou 
novos processos, garantindo maior durabilidade e reprodução em série. Os 
novos e curiosos inventos ou descobertas também tiveram o seu lugar, como 
um combustível feito à base de folhas secas prensadas; um carrinho de mão 
com carga equilibrada, que permitia render mais com menor esforço; caldei- 
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“* Ory, Pascal. Les expositions universel- 
les de Paris. Paris, Ramsay, 1982, p. 18. 


** Grandy, Marie Noéglle Pradel. Comment 
fait-on une exposistion universelle? In: Le 
livre des expositsions, op. cit., p. 277. 


%º Tamir, op. cit. p. 97. 


ras a vapor que não explodiam; o uso do ar comprimido como força motriz. 


* Outros inventos descortinavam-se ainda como possibilidades, como o cami- 


nho de ferro elétrico, a locomotiva de ar comprimido que se alimentava an- 


“ dando, a sugestão da locomoção aérea, a criação de enormes telescópios, as 


primeiras pesquisas e aplicação da técnica do cimento armado.* 


O início das experiências com os cabos transatlânticos despertaram grande 
curiosidade e parecia que o mundo se tornava cada vez menor, tal a rapidez 
das comunicações. Exaltado, o espírito nacionalista francês comentava que O 
novo invento faria chegar mais rápido notícias como a da vitória em Sebas- 
topol...* Causou sensação no evento parisiense o pêndulo de Foucault, apa- 
relho eletromagnético para provar a rotação da terra, aproveitando a 
invariabilidade do plano de oscilação do mesmo pêndulo.** Grandes máqui- 
nas colheitadeiras, a máquina de costura Singer, novas máquinas de tecer, de 
fazer chocolate e café misturavam-se a apreciações maravilhadas sobre uma 
nova fonte de energia: a eletricidade. Sobre esse aspecto, refere !“lllustration 
Française: 


“[...] ciência que apenas se conhece, mas que excita a imaginação. Ela 
permite a comunicação de um lado a outro do universo; ela dá uma luz que 
parece uma emanação do sol; ela produziu no tratamento físico de corpos 
simples, efeitos que viriam deslocar todos os conhecimentos teóricos sobre 
a matéria”. 


A exposição universal também apresentava algumas novidades, nem tão pro- 
digiosas assim, mas pioneiras para a época, como a “borboleta” da entrada 
para o controle de visitantes** ou as poltronas rolantes para a locomoção inter- 
na de senhoras e idosos. 


Diante de tal complexidade de mostras, a classificação propriamente indus- 
trial era mais complexa do que a utilizada por ocasião do evento de Londres: 
os produtos eram classificados segundo força-motriz, matéria-prima e profis- 
sões,*º o que contudo deixa pensar que um mesmo item poderia ter mais de 
uma entrada... 


Mesmo assim, a exposição esforçava-se por apresentar seus produtos cuida- 
dosamente classificados, de maneira metódica e científica, tal qual um museu 
ou uma enciclopédia. 


Nesse sentido, a exposição de 1855 apresentava-se como o próprio espetácu- 
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inovação apresentada na Exposição de Paris de 1855: o tomiquete de entrada. 


Fonte: ORY, Pascal. Les Expositions Universelles de Paris. 
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um congresso de paz onde todos os povos tinham enviado prestamente 
seus delegados. A exposição deixará na lembrança da geração presente 
profundos traços, ela sobreviverá a ela mesma pelas idéias que ela inspi- 
rou, pelos fatos que revelou, pela influência que ela exerceu na política e 
na legislação comercial das grandes nações” * 


O nacionalismo operava como um elemento de coesão nacional e toldamen- 
to dos problemas políticos, internos e externos, para O que se valia da exposi- 
ção universal. “Jogos olímpicos do universo” 5 a exposição de 1855 foi, pois, 
um mecanismo de efeito-demonstração, consolidando a idéia da superiorida- 
de francesa em refinamento e destreza artística perante a Inglaterra. 


É talvez, no tocante à classe trabalhadora, que a exposição de Paris de 1855 
apresenta-se melhor na sua faceta de-ambigúidade.. 


Apesar das greves operárias que ocorreram em Paris, em agosto, a exposição 
pretendeu apresentar-se como uma festa do trabalho, que glorificasse o enge- 
nho humano e uniformizasse, no mesmo patamar, as contribuições dos indus- 
triais e as dos operários. Nesse sentido, faram distribuídas recompensas tanto 
aos chefes de indústria quanto aos operários que se ressaltaram. 


IA exposição de 1 85t+postulava, pois, a harmonia social numa Paris que sofria as 
;cirurgias urbanas de Haussmann, expulsando os pobres do centro da cidade. 


Na verdade, o setor mais esclarecido da burguesia tinha a consciência do 
peso que havia assumido O proletariado com a emergência da industrializa- 
ção, assim como também tinha diante de seus olhos o espetáculo de uma 
cidade prenhe de tensão social. As barricadas de Paris, as greves, os movi- 
mentos ludistas eram dados muito eloquentes para que O proletariado urbano 
deixasse de ser considerado. Outra parece não ter sido a intenção de Napo- 
leão III, que não queria ignorar as classes trabalhadoras. No dizer de Isay: 


“[...] o desaparecimento das corporações, O desenvolvimento do maquinis- 
mo, engendrando o desemprego e à redução dos salários, a indiferença de 
uma burguesia enriquecida tinham concorrido, depois de meio século, para 
agravar as condições dos trabalhadores. Nas cidades havia se formado um 
verdadeiro proletariado”. 


interpretando setores mais progressistas da burguesia francesa, Napoleão Ill 
quis remediar essa situação. 
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Nesse sentido, alardeava-se que os operários eram “colaboradores dos indus- 
triais”, “cooperadores da produção”. Com tais mensagens, à exposição se alar- 
deava como “democrática e social”, não apenas vulgarizando o conhecimento 
para um público popular, mas também dando a oportunidade para que os 
inventos produzidos pelos operários viessem à luz. Não seria demais lembrar 
que foram frequentes na exposição Os inventos apresentados por homens sim- 
ples, operários e artesãos, que com a sua prática cotidiana haviam aperfei- 
çoado seus métodos de trabalho e chegado a soluções inovadoras.” 


Igualmente, recomendava-se ao capital que viesse dar apoio a essas iniciati- 
vas, financiando a produção daqueles inventos que haviam comprovado a sua 
novidade, utilidade e uso social. 


Nesse contexto, os novos produtos e novos materiais eram enfatizados quanto ! 
ao seu baixo custo, possibilitando o uso popular e a melhoria das condições | 
de vida da classe trabalhadora. É o caso, por exemplo, do alardeado alumínio 
ou a recente indústria dos sapatos, que ampliariam aos humildes a materiali- | 
zação da sociedade. do bem-estar. Da mesma forma, a galeria doméstica inoy 
vou com a exibição de produtos destinados às classes menos favorecidas. 


Assim como as demais exposições universais que se seguiram, a primeira ex- 
posição universal francesa filiar-se-ia num mesmo embasamento filosófico: O 
saint-simonismo. 


Com a sua filantropia do patronato mesclada com uma orientação cristã, O 
saint-simonismo poderia expressar-se em três palavras: otimismo, industrialis- 
mo e paternalismo.* 


Profetizando um mundo onde o poder seria tomado pelos empresários e, aces- 
soriamente, pelos operários, o Conde de Saint-Simon pretendia moderar os 
excessos do capitalismo em benefício dos desafortunados. Encontrou discípu- 
los no meio dos engenheiros formados pela Pontifícia, bem como no circuito 
empresarial “esclarecido”. Um exemplo típico da materialização de tal cor- 
rente se encontra nos principais nomes que presidiram a organização do evento 
de 1555: Michel Chevalier e Le Play, ambos preocupados com as condições 
de vida das classes subalternas. 


Reproduzindo esse tipo de filosofia, L'illustration Française louvava a medida 
do governo de tentar facilitar a visita à exposição de operários de todos os 
cantos do país: 
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“Não serão só os operários e contramestres franceses que virão a Paris, 
serão também todos os outros governos que vão imitar esta medida. A In- 
glaterra decidiu dar prêmios em dinheiro aos melhores alunos das Escolas 
de Artes e Ofícios para que venham a Paris, assim como estabeleceu subs- 
crições públicas para que Os delegados operários dos grandes centros ma- 
nufatureiros possam vir a Paris”.º 


Sem grande sucesso, Os organizadores da exposição tanto procuravam incen- 
tivar que os patrões apontassem os seus melhores operários, quanto tentavam 
incentivar os capitães de indústria pelas raras medidas de assistência socia! 
que haviam instalado em suas empresas. 


Com uma preocupação didática de socializar experiências e ilustrar diferentes 
vivências e ambientações da época, a exposição parisiense apresentou ma- 
quetes que representavam a vida operária, com suas habitações típicas. 


Outra ambiguidade presente na exposição de 1855 foi a da conciliação, no 
plano das idéias, entre as noções de utilidade e beleza, ou entre a indústria e 
a arte. A exposição de Paris inovara em relação à exposição londrina prece- 
dente com a incorporação de um Palácio das Belas-Artes. Todavia, certas ques- 
tões abriram-se ao debate para as elites cultas da época, tal como o verdadeiro 
sentido da arte. No relatório da exposição, dizia-se que a construção dos pré- 
dios monmentais do evento, tal como o Palais d'Industrie, não se tratava da 
realização da arte, nem do caso dos que faziam catedrais para as estações 
ferroviárias...ºº Tais afirmações, sem dúvida, representavam a vitória do espíri- 
to científico e do senso político sobre o pensamento estético. O desenvolvi- 
mento das chamadas artes decorativas, presentes na exposição com lugar 
próprio, também aponta esse caminho. A arte deveria então ter um senso uti- 
litário? Deveria seguir a moda ou a beleza teria padrões de perenidade clás- 
sica que resistiram ao tempo? A fotografia, que concorria com a pintura, era 
uma arte ou uma técnica, ligada a um setor da indústria? E, sendo uma forma 
de reprodução infinita do real, mesmo das obras de arte, a sua reprodução 
técnica lhe retirara o valor estético? Tais questões agitaram as opiniões de 
contemporâneos, como Baudelaire,*' e seriam reto nadas anos mais tarde por 
Benjamin, que manteria com Adorno uma disct são sobre a aura. 


O conjunto de todas essas ambigúidades e contradições e O esforço de conci- 
liar princípios que a prática revelava de difícil conjunção davam o tom geral 
dessa festa da modernidade e da vitória do sistema de fábrica. 
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Comparando as exposições universais aos jogos antigos, às peregrinações e 
aos torneios medievais, Emest Renan, contemporâneo ao evento de 1855, 
comentou ironicamente que a Europa tinha no século XIX se deslocado duas 
vezes para ver mercadorias... 


Acontecimento controvertido, para os contemporâneos e para OS pósteros, a 
primeira exposição universal francesa receberia de Isay a categorização de 
símbolo de um século: 


“Ela encerra quimeras: a crença no progresso material e no progresso moral 
indefinido, a convicção de que o desenvolvimento da ciência e da indústria 
pode e deve trazer aos homens a felicidade e a sabedoria; a certeza de que 
a França tinha encontrado o repouso, a concepção da proximidade das 
classes, a esperança da paz européia, a fé na harmonia das nações asso- 
ciada à grande obra da civilização. [...] Quimeras, mas no plano real, ela 
marcava uma etapa de progresso econômico e artístico, afirmava o triunfo 
da indústria, levava em contra as aspirações da classe operária e ela repre- 
sentava todo um conjunto de meios próprios de lhes dar satisfação” 


independente de uma participação oficial no evento, o Brasil. o Paraguai e as 
Repúblicas do Prata mandaram para Paris amostras de matérias-primas mine- 
rais, vegetais e animais. 


Sobre essa incipiente participação, comentava Giacomo Raja Gabaglia, mem- 
bro da comissão brasileira encarregada de avaliar a exposição parisiense: 


“ Pesa-nos ver, em todas as publicações e revistas a que deram lugar a Expo- 
sição Universal da Indústria em Paris citado com tanto desdém, e de modo 
tão pouco honroso o nome do Brasil, quando tão fácil nos fora fazê-lo figu- 
rar com vantagem entre os. contendores dessa grandiosa e pacífica luta. 
Teria sido mais acertado e prudente proibir-se que se mandasse um só pro- 
duto que lembrasse o nome do Brasil; ao menos não teríamos este despra- 
zer e teriamos brilhado pela ausência”. 


Em suma, no império tropical dos Bragança, uma vanguarda “ilustrada” alme- 


java para o país uma outra posição e reconhecimento no concerto mundial 
das nações. 
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